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Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 
l 


do gabarito oficial acarretará a perda de " ponto, em que n é o número de itens da questão 
a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, 
na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das 
provas do(a) candidato(a). 


AGENDA 


e 24/10/2002 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/ihleco/ e http://www.anpec.org.br 

e 24 a 26/10/2002 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 24 até 
as 20h do dia 26/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato (página 19). 

e 18/11/2002 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 19/11/2002 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões de 1 a 14, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Na questão 15, marque, de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na coluna D; 
o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 


As operações abaixo foram registradas, no ano t, para uma economia aberta: 
(a) O país recebeu donativos, em mercadorias, no valor de $20 milhões; 


(b) A renda líquida enviada ao exterior foi nula; 


(c) O país importou equipamentos no valor de $5 bilhões, financiados no exterior mediante 
empréstimo de longo prazo; 


(d) Multinacionais estrangeiras reinvestiram no país lucros no valor de $10 bilhões; 
(e) O país apresentou déficit em transações correntes de $30 bilhões; 
(f) O país recebeu capitais de curto prazo no valor de $15 bilhões. 


Com base nas informações acima, avalie as proposições que se seguem. No ano t: 

O O PNB foi maior do que o PIB. 

(1) Os donativos recebidos exerceram impacto positivo, no valor de $20 bilhões, sobre o balanço de 
transações correntes. 

(2) A importação de máquinas não teve impacto algum sobre o saldo do balanço de pagamentos. 

G) O saldo do balanço de pagamentos foi deficitário e equivalente a $15 bilhões. 

(4) Não houve variação de reservas cambiais. 


QUESTÃO 02 


Considere o seguinte modelo IS-LM para uma economia fechada: 


C=-200+0,8 Yd 


I=75-0,251+0,11Y em que: 

T=0,20Y C = consumo agregado T= tributação 

G = 200 Yd = renda disponível G= gasto do governo 
Md -=0,6Y —- 0,21 I= investimento Md = demanda de moeda 
Ms = 100 1= taxa de juros Ms = oferta real de moeda 


Com base neste modelo, avalie as proposições: 


O O valor da renda de equilíbrio é 6.000. 
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(1) O multiplicador do gasto autônomo é igual a 1. 
(2) Se a oferta de moeda fosse endógena, o multiplicador do gasto autônomo seria menor. 


OM 
(3) Quando a sensibilidade da demanda de moeda à taxa de juros ( Oi) for igual à 


of 
sensibilidade da demanda de investimento à taxa de juros ( Va; ), o efeito sobre a renda de uma 
variação na oferta monetária será igual ao efeito de uma variação equivalente no gasto público. 
(4) Numa economia aberta, com taxa de câmbio fixa, sem mobilidade de capitais e na qual as 
importações dependem da renda, os efeitos tanto da expansão fiscal quanto da expansão 
monetária sobre a renda são amplificados. 


QUESTÃO 03 


Considerando o modelo IS/LM (assim como seu desdobramento no modelo de oferta e demanda 

agregadas), avalie as proposições: 

O Se as curvas LM e de oferta agregada são positivamente inclinadas e o governo reduz seus 
gastos, a taxa de juros e o nível de preços cairão. 


(1) Dado o nível geral de preços, quanto menos inclinada for a curva LM (mais horizontal), mais 
eficaz será a política fiscal. 

(2) Se o governo fixar a taxa de juros, a demanda agregada será vertical (suponha que o efeito- 
Pigou seja inoperante). 

(3) Quando uma economia fechada se encontra em pleno-emprego, o aumento dos gastos 
governamentais provocará redução equivalente no consumo privado. 

(4) Dado o nível geral de preços, quanto mais elástico for o investimento privado à taxa de juros e 
quanto menos elástica for a demanda de moeda à taxa de juros menos eficaz será a política 
monetária. 

QUESTAO 04 


Considerando uma economia aberta, avalie as proposições: 

O Se a relação entre os preços vigentes em dois países for dada pela lei do preço único, a taxa real 
de câmbio, para uma mesma cesta de bens, será igual a 1. 

(1) A paridade não coberta da taxa de juros implica que a diferença entre a taxa de juros doméstica 
e a do resto do mundo corresponde à diferença entre a taxa de inflação doméstica e a do resto 
do mundo. 

(2) A opinião predominante de que o 1ene está desvalorizado em relação ao dólar pode explicar o 
fato de que a taxa de juros da economia japonesa seja menor do que a taxa de juros da economia 
americana. 

(3) Sob a hipótese da paridade do poder de compra, um aumento da oferta monetária doméstica não 
influencia a taxa de câmbio real no longo prazo. 

(s) Pela teoria da paridade não coberta da taxa de juros, não pode haver política monetária, já que 
a taxa de juros doméstica depende da taxa de juros internacional. 


QUESTÃO 05 


Com base no modelo Mundell-Fleming, avalie as proposições. Em economias pequenas: 


O Sob o regime de câmbio fixo, o multiplicador de gasto autônomo será tanto menor quanto 
maior for a mobilidade de capital. 

(1) Sob o regime de câmbio flexível, uma expansão monetária provoca uma depreciação cambial. 

(2) Como o excesso da poupança agregada sobre o investimento equivale à soma de gasto 
governamental e saldo de transações correntes, segue-se que o aumento do gasto governamental 
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implica redução equivalente no saldo em transações correntes. 


(3) Quando não há mobilidade de capitais, a função BP é uma linha horizontal no plano renda X 
taxa de juros. 


(s) Numa economia sob regime de câmbio flutuante e com mobilidade perfeita de capitais, uma 
elevação dos impostos provoca uma depreciação cambial. 


QUESTÃO 06 


Avalie as proposições que se seguem sobre a função consumo: 
O Segundo a teoria keynesiana, variações absolutas no consumo são menores do que variações 
absolutas na renda porque a propensão marginal é menor do que a propensão média a consumir. 


(1) Conforme a teoria da renda permanente, de Milton Friedman, a propensão média a consumir é 
igual à propensão marginal sempre que não houver renda transitória. 


(2) Segundo a teoria do ciclo de vida, de Modigliani, um aumento da expectativa de vida leva à 
redução da propensão a poupar das famílias. 


(3) Segundo a teoria da renda permanente, se as famílias forem induzidas a esperar uma redução 
permanente de renda, haverá um aumento imediato da poupança. 


(a) A restrição de liquidez aumenta o impacto de variações da renda corrente sobre o consumo 
corrente. 


QUESTAO 07 

Avalie as proposições: 

O Uma condição necessária a que valha a pena comprar um equipamento é que o valor presente 
dos lucros esperados gerados pelo seu uso seja inferior ao preço de mercado do equipamento. 

(1) O custo de uso (ou de aluguel) de uma máquina aumenta quando se espera uma alta na taxa de 
Inflação, ceteris paribus. 

(2) Quando a taxa de juros diminui, o investimento aumentará enquanto o capital estiver abaixo do 
seu novo valor de equilíbrio. 


(3) A proposição de que consumo e investimento refletem fluxos de renda percebidos como 
permanentes implica a previsão de que os dois itens de gasto apresentem variações 
proporcionais semelhantes. 


(us) A taxa que iguala a somatória do valor presente dos rendimentos esperados de um bem de 
capital a seu preço de oferta é denominada, por Keynes, eficiência marginal do capital. 


QUESTAO 08 

Avalie as proposições: 

O E consenso entre as diferentes visões dos economistas que expectativas racionais implicam 
pleno-emprego. 

(1) Segundo os novos clássicos, os choques de oferta explicam os ciclos econômicos. 


(2) Para os novos keynesianos, a rigidez de preços pode ser ótima para as empresas, em vista dos 
chamados custos de menu. 


(3) Para os novos clássicos, os mercados estão sempre em equilibrio. 
(4) Na Teoria Geral, de Keynes, os salários reais têm comportamento anti-cíclico. 


QUESTÃO 09 


Avalie as proposições que se seguem, relativas ao comportamento da oferta agregada: 


O Segundo os novos clássicos, a elasticidade da oferta aumentará se os produtores, interpretarem 
como um aumento do preço relativo de seus produtos o que é de fato um aumento geral de 
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preços. 

Segundo a abordagem de Friedman, curva de Phillips passa a explicar a aceleração da taxa de 
inflação (e não simplesmente a taxa de inflação). 

Quanto mais horizontal for a curva de Phillips, menor será o sacrificio decorrente do processo 
de estabilização. 

Conforme os novos keynesianos, quanto mais frequentes forem os reajustes de preços e salários 
diante de choques de demanda, mais vertical será a curva de Phillips. 


O ww oO O 


Quando os preços esperados forem idênticos aos preços realizados, a curva de oferta será 
horizontal. 


QUESTAO 10 

Avalie as proposições: 

O governo só obtém receitas de senhoriagem na presença da inflação. 

Quanto mais elástica for a demanda real de moeda à taxa de inflação, tanto maior será a 
senhoriagem máxima que o governo poderá obter. 

Expectativas racionais implicam que os preços aumentem antes do aumento da oferta de moeda 
quando este aumento for antecipado. 

Para os novos clássicos, a ocorrência de uma contração da oferta de moeda é condição 
necessária à ocorrência de deflação. 


e» do 8 60 


Quando a economia passa de um patamar de alta inflação para um patamar de baixa inflação, 
mantendo o produto constante, a oferta real de moeda aumenta. 
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QUESTÃO 11 


Avalie as proposições abaixo sobre criação de base monetária, meios de pagamento e taxa de juros: 

O Empréstimos do Banco Central aos bancos comerciais determinam aumento de igual montante 
nos meios de pagamento. 

(1) O Banco Central cria moeda quando, tomando empréstimos externos, aumenta as suas reservas 
internacionais. 

(2) Em situação de perfeita mobilidade de capitais e regime de câmbio fixo, será o nulo o efeito 
líquido sobre a base monetária de uma compra de títulos domésticos no mercado aberto pelo 
Banco Central. 

(3) Quanto maior for o coeficiente de reservas dos bancos comerciais e menor for a preferência do 
público por papel moeda (proporção da moeda em poder do público em relação aos meios de 
pagamento), maior será o multiplicador da base monetária. 

(4) Pela equação de Fisher, a taxa de juros real é determinada pela inflação esperada. 


QUESTÃO 12 


Avalie as afirmações abaixo, relativas ao modelo clássico (também chamado neoclássico) e ao 

modelo IS-LM: 

O Havendo flexibilidade de preços e salários, o modelo clássico do mercado de trabalho implica 
pleno-emprego, excluindo portanto a possibilidade de desemprego friccional. 

(1) No modelo clássico, o conhecimento da função de produção e da oferta de moeda é condição 
suficiente para a determinação do produto de pleno-emprego. 

(2) Um deslocamento para a direita da função poupança (no plano S, 1), no modelo clássico, 
provoca uma redução dos juros. O mesmo ocorrerá no modelo IS-LM, em resposta a um 
deslocamento para a esquerda da função poupança (no plano Y, S), desde que a LM seja 
positivamente inclinada. 

(3) Uma curva LM vertical implica que a política fiscal é ineficiente e, portanto, que a curva de 
oferta agregada é igualmente vertical. 

(s) Quanto mais inclinada for a curva de oferta agregada (1.e., mais vertical e mais próxima da 
chamada curva de oferta agregada “clássica”), maior será a eficiência da política monetária. 


QUESTÃO 13 


Tendo em conta o modelo de crescimento de Solow, avalie as proposições: 


O Na ausência de progresso técnico, quando a produtividade marginal do capital for igual à soma 
da taxa de crescimento da população e da taxa de depreciação, o consumo per capita será 
máximo. 


A taxa de crescimento do produto em equilíbrio estacionário será igual à taxa de crescimento do 
progresso técnico menos a taxa de crescimento da população. 


Economias com maior propensão a poupar terão, ceteris paribus, uma taxa de crescimento de 
equilíbrio mais elevada do que economias com propensão a poupar menor. 


As economias que apresentam renda per capita mais elevada são as aquelas que têm maior taxa 
de poupança, ceteris paribus. 


O ww OO 


As economias cuja renda mais cresce são aquelas que apresentam um maior crescimento 
populacional, ceteris paribus. 


QUESTÃO 14 


Avalie as proposições abaixo, relativas à equivalência ricardiana: 
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(O 


Admuitindo-se a equivalência ricardiana, a retração de consumo proveniente do financiamento 
dos gastos mediante impostos pode ser evitada se o financiamento se der por meio do 
lançamento de títulos públicos. 
Admitindo-se a equivalência ricardiana, uma queda antecipada nos gastos futuros do governo 
não afeta o consumo corrente. 


O consumo depende da riqueza logo, segundo a equivalência ricardiana, quanto mais títulos do 
governo estiverem nas mãos das pessoas, maior deverá ser o consumo. 

Uma maneira de testar a equivalência ricardiana é verificar se o consumo das pessoas depende 
da renda disponível ou da renda permanente. 


E yr pr O 


A hipótese de que os consumidores são indiferentes ao bem-estar das gerações futuras 
enfraquece a teoria da equivalência ricardiana. 


QUESTÃO 15 


Considere uma economia com a seguinte função de produção: Y = 0,5Kºº Lº>. A população cresce 
à taxa anual de 0,02%, a taxa de poupança é de 0,02% e a depreciação é inexistente. Utilizando o 
modelo de crescimento de Solow, calcule a relação capital/trabalho no equilibrio estacionário. 
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